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de Brasilia 

0 presidente José Sar­
ney, na qualidade de chefe 
de Estado brasileiro, cum­
prirá no dia 12 de agosto a 
sua primeira viagem ofi­
cial ao exterior. A convite 
do presidente Júlio Maria 
Sanguinetti, que tem troca­
do informações pelo telefo­
ne com o presidente Sarney 
com vistas a estreitar os 
contatos entre os dois go­
vernos, o Uruguai terá a 
primazia no roteiro de visi­
tas ao exterior. 

A confirmação da via­
gem do presidente da Re­
pública, que estará acom­
panhado de seu ministro 

élações ̂ -Exteriores, 
Olavo Setúbal, foi transmi­
tida ontem em nota divul­
gada simultaneamente pe­
lo Itamaraty, em Brasilia, 
e pela chancelaria uru­
guaia em Montevidéu. A vi­
sita terá duração de três 
dias, com o retorno ao Bra­
sil previsto para 14 de agos­
to. 

A hipótese de o presiden­
te esticar a viagem até a 
Argentina — que chegou a 
ser considerada — foi afas­
tada a partir do receio de 
que uma decisão neste sen­
tido pudesse gerar mal-
entendidos e esvaziar a im­
portância que se pretende 
dar a este primeiro contato 
entre os chefes de Estado 

do Brasil e do Uruguai. Há 
sete anos aquele país 
latino-americano não é in­
cluído na rota das viagens 
presidenciais brasileiras — 
o último chefe de Estado a 
visitar o Uruguai foi o ex-
presidente Geisel, em 1978. 

O que se procura desta 
vez é recuperar p terreno 
não só no campo político, 
como também no econômi­
co, e garantir um maior en­
trosa men to entre as duas 
repúblicas: a agenda da vi­
sita já está sendo delineada 
pelo governo uruguaio, 
com o apoio do corpo diplo­
mático da embaixada bra­
sileira em Montevidéu, 
com a preocupação de es­
gotar tod,os os aspectos que 

Planalto instala computador 
por Wolter Marques 

de Brasilia 

O governo está preocupa­
do com a lentidão da admi­
nistração pública federal e, 
por isso, vai instalar no Pa­
lácio do Planalto um Cen­
tro de Processamento de 
Dados, que permitirá ao 
presidente José Sarney 
acompanhar passo a passo 
a execução de todas as suas 
decisões pelos escalões in­
feriores do Executivo. 

A instalação de um com­
putador com esta finalida­
de no Palácio do Planalto, 
ligado a terminais em to­
dos os ministérios, deverá 
estar concluída dentro de 
no máximo duas semanas, 
segundo informou ontem o 
assessor Fernando César 
Mesquita. O sistema será 
comandado pelo ministro-
chefe do Gabinete Civil, Jo­
sé Hugo Castello Branco, 
que se reuniu ontem pela 
manhã com o secretário es­
pecial do presidente, Jorge 

Murad, o diretor de siste­
mas gerenciais do Serviço 
Federal de Processamen­
tos de Dados, Carlos 
Eduardo Oberlander Alva­
rez, e Fernando César Mes­
quita. A coordenação do 
projeto está a cargo de Mu­
rad. Alvarez recebeu infor­
mações que permitirão di­
mensionar as necessidades 
do governo em relação aos 
equipamentos que deverão 
ser instalados. 

Serão lançados na me­
mória do computador de 
José Sarney todas as suas 
decisões e todas as provi­
dências tomadas pelos mi­
nistérios para colocá-las 
em prática. Um toque na 
tecla do computador per­
mitirá ao presidente saber 
imediatamente se suas de­
terminações estão sendo 
cumpridas ou não. Seu ob­
jetivo é assegurar, com a 
informatização da admi­
nistração pública federal, a 
eficácia da ação governa­
mental. 

Outra informação impor­
tante, que também deverá 
ficar armazenada no com­
putador do Planalto, é a 
composição do governo em 
todos os escalões. Com is­
so, será possível saber, a 
qualquer momento, não 
apenas quem é o titular 
deste ou daquele cargo, 
mas também quem o indi­
cou, ou seja, qual o sentido 
político de sua presença na 
equipe do Executivo. 

A idéia de colocar à dis­
posição de José Sarney um 
sistema moderno de con­
trole da ação administrati­
va do governo federal não é 
nova. Ela vem sendo exa­
minada desde os primeiros 
dias de seu mandato. A de­
cisão de implementá-la 
com urgência liga-se à 
constatação de que há mi­
nistérios que estão pratica­
mente paralisados, como 
afirmou ontem a este'jor­
nal uma fonte da presidên­
cia da República. 

dizem respeito aos interes­
ses mútuos dos dois países. 
Assim, estão já definidos 
como pontos a serem apro­
fundados por ambos os go­
vernos o aumento dos in­
vestimentos brasileiros em 
seu país e a intensificação 
das trocas comerciais de 
parte a parte. 

O intercâmbio cultural e 
tecnológico assim como a 
troca de idéias sobre o pa­
norama da economia inter­
nacional são também te­
mas que serão tratados du- : 
rante a viagem. "Existe 
uma firme vontade política •• 
no sentido de que seja am­
pliado o comércio entre os 
dois países1', atestou ontem 
para este jornal uma fonte 
do Itamaraty. Na verdade, 
0 Brasil ocupa na balança i 
comecial uruguaia lugar de 
destaque: é o segundo país 
exportador (depois da Ni­
géria) e também o segundo 
país importador (depois 
dos Estados Unidos). 

O valor das trocas, no en­
tanto, não chega a ser ex­
pressivo em termos absolu- , 
tos: de janeiro a outubro do 
ano passado, o Brasil ex­
portou US$ 106,619 milhões -
e importou do Uruguai USS 
100,174 milhões. Das com­
pras brasileiras, a carne 
continua sendo o principal; 
produto, com uma partici-' 
pação de 17% na pauta de 
importações de 1984 — a re­
ceita foi de USS 12 milhões 
—, o que representa uma 
fatia de 25% do total de ex­
portações,de carne do Uru­
guai. 

Das vendas brasilei : 
ras, a primeira posição é 
ocupada pelos derivados de 
petróleo, seguida de mate­
riais plásticos e produtos 
de ferro e aço, com a cons­
tatação de que os automó­
veis vêm ganhando melhor • 
posição nos últimos anos. 


